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Editorial
Apresentamos o Informativo do Fisco Saúde de Julho. 

É uma época repleta de acontecimentos e novidades.
Além das reformulações que estão em andamento 

nas equipes da gerência e auditoria médica, apresen-
tamos nesta edição o novo Programa de Medicina Pre-
ventiva do Fisco Saúde: Vida Feliz – Saúde por Inteiro. 
Recomendamos ler com atenção, pois virão muitas no-
vidades a esse respeito.

Veja também as informações sobre a reunião do 
Conselho e Administração que tratou sobre o processo 
eleitoral de 2018, e mais dicas para contribuir para a 
sustentabilidade econômico-financeira do plano.

Caixa de Assistência à Saúde do Sindicato 
dos Funcionários Integrantes do Grupo 
Ocupacional Administração Tributária do 
Estado de Pernambuco – FISCO SAÚDE.  
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A matéria relacionada à saúde desta Edição é o importan-
te artigo da Jornalista Laura Lins, tratando da correlação entre 
diabetes e câncer.

Nosso tradicional colaborador José Alencar vem com o tex-
to “De Repente”, que nos convida a refletir sobre as causas e 
efeitos das atitudes, e a falaciosidade da expressão que dá tí-
tulo ao artigo. Temos ainda, na página 3, o também tradicional 
Espaço Sicredi/Pernambucred.

Por fim, naturalmente, o demonstrativo econômico e de 
apuração da cota, atualizado até maio, a ata da Assembleia de 
prestação de contas do exercício de 2017, e a comunicação dos 
nascimentos e falecimentos do período de março a junho.

Reunião do Conselho 
de Administração

Descontos na rede de 
farmácias RAIA/DROGASIL

 O Conselho de Administração do Fisco Saúde 
Pernambuco, com o intuito de discutir a manutenção 
dos projetos desta gestão, reuniu-se no início do mês 
de junho, sob a liderança do vice-presidente Dr. Pablo 
Cavalcanti, para tratar da continuidade, aperfeiçoa-
mento e acompanhamento do planejamento estraté-
gico do Fisco Saúde.

 Considerando que a próxima eleição será em de-
zembro, os membros do atual Conselho, Nevton Borba 
de Andrade, Pablo Cavalcanti, Zenaide Fagundes, Maria 
da Conceição Cavalcanti e Cláudio Couceiro, bem como 
os membros da Diretoria Izaías Ferraz e Ermival Siquei-
ra, convidaram a participar desse processo e integrar a 

 Com esse convênio, titulares ou 
dependentes, ao apresentarem a carteira 
do plano, terão acesso a descontos espe-
ciais que variam entre 15% para os medi-
camentos tarjados de marca e 25% para 
os tarjados genéricos.
 Aguardem mais detalhes sobre a 
adesão em nossos comunicados mensais, 
e-mail, site e aplicativo.

O FISCO SAÚDE está aderindo ao convênio rea-
lizado entre a FEBRAFITE (Federação das Asso-
ciações do Fisco Estadual Brasileiro) e a Rede de 
Farmácias RAIA/DROGASIL.

equipe que irá elaborar o projeto de ação da próxima 
gestão, os ex-dirigentes José Alencar, Eduardo, Ferreira 
e Jacinta de Fátima Pereira, e também houve a partici-
pação de novas lideranças, dentre as quais destacamos 
Luiz Antônio Souza e Givaldo Macedo. 

 A importância desses encontros é garantir a 
continuidade de todos os projetos iniciados, de manei-
ra que o Fisco Saúde ganhe cada vez mais em eficiência 
e qualidade. “É essa transição, que como vice-presi-
dente do conselho estou à frente, que vai garantir o su-
cesso da futura gestão do Fisco Saúde”, disse Dr. Pablo 
Cavalcanti. 

LAURA LINS - DRT 2745 
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Medicina
Preventiva 
FISCO SAÚDE LANÇA O 
PROGRAMA VIDA FELIZ 

 Programa Vida Feliz. Esse é o nome do mais 
novo projeto do Fisco Saúde Pernambuco para pro-
mover a saúde e qualidade de vida a seus associados 
e familiares. Trata-se de um programa de medicina 
preventiva que vai desenvolver ações específicas 
de acordo com o perfil dos usuários e otimizar os 
atendimentos domiciliares. Além disso, também 
será disponibilizado um ambulatório próprio para 
os atendimentos presenciais. 
 Há mais de um ano o Fisco Saúde vem desen-
volvendo pesquisas para implementar o programa 
de forma correta, objetiva e responsável, de manei-
ra a consolidar os serviços continuadamente. Para 
isso, será realizado um minucioso estudo do perfil 
dos usuários, levantando quais as doenças crônicas 
mais frequentes. Com base nesses dados, o progra-
ma será implementado com excelência operacional.
 Nesse sentido, mantenha seus dados cadas-
trais sempre atualizados no Fisco Saúde, pois você 
será convidado a responder a pelo menos um ques-
tionário completo, que auxiliará na definição do 
retrato médico da carteira, distinguindo também 
eventuais características epidemiológicas que auxi-
liarão na implementação das ações de saúde mais 
adequadas ao perfil da carteira. 

 Mas, o que é a medicina preventiva? Como o 
nome sugere, é uma técnica que visa a cuidar da saú-
de de formal integral, antecipando os cuidados com o 
paciente antes que doenças possam se instalar ou pro-
vocar danos mais graves. É, literalmente, prevenir ao 
invés de tratar. 
 Essa forma de exercer o cuidado com a saúde 
vem ganhando cada vez mais espaço e importância no 
mundo, uma vez que o objetivo maior é garantir qua-
lidade de vida às pessoas. Na medicina preventiva, o 
paciente é visto como um todo. Não só o corpo é tra-
tado, mas também a mente, o equilíbrio emocional. O 
trabalho realizado no contexto da medicina preventiva 
se reflete nas condições da saúde geral do paciente, 
diminuindo gastos com medicamentos, aumentando a 
produtividade, diminuindo as ausências no trabalho e 
refletindo na melhora do convívio familiar.
 Os trabalhos realizados no escopo do projeto 
Vida Feliz vão identificar precocemente moléstias por 
meio de técnicas de pesquisas individualizadas e aná-
lise de dados, possibilitando minimizar os danos, bem 
como a prática médica conhecida como medicina da 
família. Desse modo, o Fisco Saúde vai estar em per-
manente contato com os grupos selecionados para 
orientar sobre medicamentos, nutrição e atividade fí-
sica, entre outras práticas saudáveis. 

UM PROJETO DE MEDICINA PREVENTIVA DESENVOLVIDO 
ESPECIALMENTE PARA O NOSSO PLANO.

felizvida
Saúde por inteiro

PROGRAMA
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 A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), órgão ligado ao Ministério 
da Saúde, divide em quatro os níveis da medicina preventiva, quais sejam:

 Para a ANS, as atividades da MP vão além do 
momento anterior à instalação da doença, conside-
rando também como práticas preventivas aquelas 
que evitam complicações no quadro de saúde do pa-
ciente durante o tratamento. Por exemplo, se uma 
pessoa é diagnosticada com pressão alta, é preciso 
controlar sua pressão para prevenir um infarto. Esse 
tipo de ação – controlar a pressão, mesmo após ser 
diagnosticada como hipertensa – também é classifi-
cada como medicina preventiva, segundo a ANS.
 Independente do conceito, todo o tipo de ati-
tude preventiva melhora a qualidade de vida, reduz 
internações hospitalares e melhora fatores de risco, 

o que consequentemente diminui gastos com aten-
ção à saúde. Para o Ministério da Saúde, a saúde 
não é um custo a ser administrado, e sim um inves-
timento que precisa ser alavancado.
 Portanto, investir na prevenção é a chave 
para não precisar interromper planos e projetos de 
vida para se dedicar ao tratamento de uma doen-
ça. Prevenção é sinônimo de aumento da disposição 
e da produtividade – é adotar o cuidado constante 
com o corpo como hábito de vida, fugindo da neces-
sidade de tratamentos mais agressivos no futuro. É, 
por fim, ter verdadeiramente uma VIDA FELIZ!

LAURA LINS - DRT 2745 
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     A carteirinha do plano é 
pessoal e intransferível!
Jamais deve-se emprestar ou ceder a carteirinha para uso de 
não beneficiário. Esse ato não só seria crime de fraude e este-
lionato, como também prejudicaria o plano, pois todas as des-
pesas são calculadas e rateadas pelo risco das pessoas inscritas, 
e esse tipo de ato danoso levaria ao desequilíbrio.

 
         Entenda 
             a sinistralidade 
    do plano
Em um plano de saúde, a sinistralidade é a relação entre as despe-
sas assistenciais e as receitas de mensalidades.
Como o Fisco Saúde é um plano de autogestão sem fins lucrativos, 
qualquer redução nos gastos assistenciais é revertida em benefí-
cio dos participantes, por meio de uma mensalidade mais justa e 
acessível.
Adotando essas simples medidas, você contribui para o controle 
da sinistralidade do Fisco Saúde, sua estabilidade financeira ao lon-
go do tempo, e para uma cota-rateio mais adequada e equilibrada.

NOSSO PLANO

Joelma Helena da Rocha - Gerente 

Como 
contribuir para 
a sustentabilidade 
e qualidade 
do Fisco Saúde 
- PARTE 3

Confira 
as dicas!

     Participe, 
colabore, contribua!
Participe conosco da gestão do plano, adotando também os 
seguintes comportamentos:

• Se você é titular, compareça às Assembleias;

• Mantenha seus dados cadastrais atualizados na base do Fisco 
Saúde, não só o endereço e telefones, mas também, não me-
nos importante: o e-mail;

• Consulte o Relatório Mensal de Apuração da Mensalidade e 
acompanhe a relação dos serviços que foram cobrados pelos 
credenciados, confirmando se foram efetivamente realizados, 
assim como os seus custos;

• Participe de debates e enquetes disponíveis no site e no apli-
cativo do Fisco Saúde e, em breve, no nosso Fórum;

• Acompanhe as notícias do Fisco Saúde. Todos os nossos even-
tos e atividades são publicados no site e no aplicativo e, sempre 
que adequado, também por mala direta eletrônica e/ou postal, 
conforme o caso;

• Antes de judicializar, procure a Diretoria do Fisco Saúde. Es-
tamos sempre de portas abertas para debater e esclarecer as 
decisões e posicionamentos do plano. Lembre-se: somos cole-
gas e esse plano é feito por nós para nós e nossos familiares.

7
9

8



7

Circulação trimestral | Nº 3 • JUL 2018

• Por Dentro do Fisco Saúde • CONSULTÓRIO MÉDICO

DIABETES 
E CÂNCER: 
Uma associação 
perigosa

Cerca de 600 mil novos casos 
de câncer serão diagnosti-
cados no Brasil entre 2018 e 
2019. 

Os dados são do Instituto Na-
cional do Câncer José Alencar 
Gomes da Silva (INCA). 

Já os casos de diabetes cres-
ceram 61,8% no país nos úl-
timos dez anos, segundo o 
Ministério da Saúde. Isso sig-
nifica que a doença atinge 
quase 9% dos brasileiros. 

 Esses dados mostram o quão frequentes são 
essas doenças no Brasil. Agora, a associação das 
duas tem um impacto profundo na vida dos pacien-
tes. Vários estudos apontam que pessoas diabéti-
cas têm maior risco de desenvolver tumores. Um 
trabalho publicado na revista médica Diabetologia 
sugeriu que até mesmo o pré-diabetes pode elevar 
esse risco. Os pesquisadores concluíram que o risco 
de câncer aumenta 15% entre pré-diabéticos, e ava-
liando entre pacientes com índice glicêmico eleva-
do, somado ao sobrepeso ou obesidade, o número 
salta para 22%.
 Os médicos acreditam que vários fatores em 
comum elevam os riscos para as duas doenças. O 
primeiro deles seria o sedentarismo, sobrepeso e 
alimentação rica em gordura, açúcar e carboidratos. 
A segunda sugere que câncer e diabetes podem ser 
desencadeados pelos mesmos mecanismos molecu-
lares e genéticos. Já a terceira, sugere que a insulina 
aplicada por pacientes diabéticos, por ter um efeito 
“anabolizante”, pode estimular o crescimento celu-
lar, o que favorece o desenvolvimento de tumores, 
mas esses estudos ainda estão em curso.
 De acordo com o Ministério da Saúde, estu-
dos mostram que o diabetes tipo 2 está relacionado 
ao desenvolvimento de câncer de pâncreas, fígado, 
intestino, endométrio e bexiga. No entanto, os tu-
mores de fígado e pâncreas são os mais fortemente 
associados. Essas pesquisas revelam que diabéticos 

têm risco duas vezes maior de ter câncer de fígado 
ou pâncreas e 1,5 vezes maior de ter câncer de in-
testino, mama e bexiga. A associação mais intensa 
se dá com o câncer pancreático, no qual 70% dos pa-
cientes também têm diabetes, que pode ser tanto a 
causa como um efeito tardio da doença, o verdadei-
ro motivo de conexão ainda está em estudo.
 É importante deixar claro que não há moti-
vos para que pacientes diabéticos entrem em pâni-
co ou precisem fazer mais exames para diagnóstico 
de câncer. Importante mesmo é controlar a diabe-
tes, com acompanhamento médico constante, ter 
alimentação balanceada, controlar o peso, e prati-
car exercícios físicos.

LAURA LINS - DRT 2745 
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 É muito comum ou-
vir-se que algo aconte-
ceu de repente, como 
por um passe de mági-
ca. Entre os mais jovens, 
usa-se a expressão “do 
nada”, significando que 
alguma coisa apareceu 
de repente, sem que se 
saiba de onde veio nem 
por quê.   
 Na verdade, o “de re-

pente” existe apenas para o observador desavisado. 
Nem os repentistas improvisam suas cantorias “de 
repente”. Eles passam por todo um processo de pre-
paração para que, no momento certo, componham 
seus versos dentro dos padrões requeridos.
  O “de repente” é irmão gêmeo do “por acaso”. 
Ambos indicam que alguém não sabe o que provo-
cou isto ou aquilo. O fato é que não existe efeito sem 
causa nem causa sem efeito. Porém no mundo real 
o efeito não costuma aparecer imediatamente após 
a causa. Então as pessoas não fazem a correlação e 
acham que o efeito chegou de repente, do nada. E 
que tudo foi provocado pelos outros, não por elas 
mesmas.
 Ninguém corta um grosso tronco de árvore 
de uma só machadada. Quando o lenhador começa 
a golpear o tronco, aparentemente nada acontece. 
O efeito só aparece no final. Se alguém chegar no 
preciso momento da queda, pode pensar que foi 
aquele último golpe que, de repente, derrubou a 
árvore. Não foi. Na verdade, cada ação repetida foi 
determinante para que a árvore tombasse. Além das 

De repente...

José
Alencar

MAIS!

Asociado ao Fisco Saúde.

Nascimentos • MARÇO a JUNHO/2018
Nossas felicitações aos recém chegados 
ao nosso plano.

Nossos sinceros sentimentos aos familiares 
dos que estiveram conosco.

CAT.*GRUPO

Falecimentos • MARÇO a JUNHO/2018

BEATRIZ ARAUJO DE FREITAS  27/03/2018 AP

BENJAMIN MENEZES DE LUCENA 26/03/2018 A

GIOVANNA MARIA DE OLIVEIRA BELLEI 05/04/2018 A

GUILHERME MOURA R. MONTEIRO 08/05/2018 P

MARIAH SANTOS B. C. DE O. CUNHA 26/04/2018 A

PEDRO FERRAZ DE SA BEZERRA 09/04/2018 A

SOPHIA SANTOS B. C. DE O. CUNHA  26/04/2018 A

ZOEY ANDRADA SANTANA OLIVEIRA 20/05/2018 AP

*GRUPO: AP = Aposentados; A = Ativos; P = Pensionistas; 
 R = Remanescentes *CATEGORIA: Tit. = Titular; Dep. = Dependentes

ALAIZA FERREIRA DE OLIVEIRA 26/05/2018 AP Dep.
CLOVIS LUCKWU DE SANTANA 04/05/2018 AP Tit.
EDUARDO FRANCISCO C. DE ARAUJO 26/03/2018 A Dep.
JOANA FRANCISCA SANTOS SOTERO 08/04/2018 A Dep.
JOSE PEREIRA DA SILVA 11/05/2018 A Dep.
MARIA BETANIA MOREIRA AMADOR 13/06/2018 AP Dep.
MARIA DA PENHA PIRES PIMENTA 24/05/2018 P Tit.
MARIA DE FATIMA PACHECO 01/06/2018 P Dep.
WILSON BEZERRA DE OLIVEIRA 19/05/2018 A Dep.
ZORAIDE MELO BARBOSA 11/03/2018 P Dep.

machadadas, vários fatores secundários influíram po-
sitiva ou negativamente para o êxito da empreitada, 
como a afiação do machado, a resistência da madei-
ra, a motivação do lenhador etc, etc. Supondo ainda 
que o desmatador tenha suspendido o trabalho antes 
do desfecho e que durante sua ausência o vento te-
nha levado a árvore ao chão, não se pode dizer que a 
árvore caiu por acaso ou pela ação do vento. As ma-
chadadas continuam sendo a causa principal, embora 
ocasionalmente tenha faltado a última.
 O exemplo da árvore derrubada foi meramente 
ilustrativo, mas a aparente desconexão entre causa 
e efeito ocorre frequentemente e as pessoas não se 
dão conta. Um caso muito comum é o dos usuários 
de planos de saúde, que buscam por todos os meios 
certas coberturas extravagantes e de custos exorbi-
tantes, porque lhe venderam a ideia de que aquela 
alternativa é mais eficaz. Às vezes, apenas mais con-
fortável. Geralmente suas demandas são atendidas, 
por força de decisões judiciais, e elas acham que fi-
zeram um grande negócio. Em seguida, outras pes-
soas seguem seu exemplo e os custos da operadora 
aumentam além do previsto. A consequência natu-
ral e inevitável é que as mensalidades dos planos de 
saúde são reajustadas sempre acima da inflação. Nas 
operadoras de autogestão, o efeito é quase imediato 
pois, como não há margem de lucro, as despesas são 
rateadas entre os participantes na medida em que 
ocorrem. Nas operadoras de mercado, chamadas de 
medicina de grupo, a conta só chega por ocasião do 
reajuste anual. Aí a pessoa não se lembra mais da con-
tribuição que deu para o aumento dos custos e acha 
que está sendo explorada. Na verdade, está colhendo 
o que plantou. Afinal, nada acontece por acaso.
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